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			Introdução


			Tem este livro na sua tessitura a ideia de mostrar, à luz da atualidade, os acontecimentos que vêm alterando, desde há muito tempo, o comportamento daqueles que vieram abrigar-se neste Planeta.


			Procurou-se mesclar em seus capítulos citações do Evangelho, bem como de O Livro dos Espíritos, procurando associar ensinamentos de cada um a cenas do cotidiano terreno, quase como se fossem reportagens.


			Tal forma de apresentação deveu-se à necessidade de despertar, naqueles possíveis leitores, a conscientização para que o que vem ocorrendo no dia a dia tem todo um sentido de ser, e que não é sem propósito que Deus tem comandado eventos com mais energia.


			Assim, podemos observar ter sido dada bastante ênfase à parte que envolve as Leis Naturais, mostrando que tudo está previsto e que nada Lhe foge ao controle.


			Na realidade estamos em momento altamente conturbado, pelo qual vêm passando os terráqueos, mas está chegando a hora das graves mudanças, já tão claramente anunciadas por Jesus, quando de sua passagem terrena.


			Tudo que aqui está escrito tem a finalidade de mexer com a cabeça do leitor, muitas vezes chocando-o, mas por outro lado mostrando-lhe o caminho a ser seguido.


			Não poderíamos deixar de lado tudo aquilo que temos visto o ser humano fazer de destruição, sem pelo menos alertar para qual deverá ser a melhor saída para suas iniquidades.


			Quem trabalha no bem, sentir-se-á altamente recompensado ao ler estas páginas.


			De outra forma, quem ainda não se encontrou, poderá ter gratificantes momentos de reflexão, e tornar-se um dos nossos aliados.


			De nossa parte estaremos plenamente gratificados se o que aqui está contido puder servir para que as mentes dos nossos irmãos terrenos sejam iluminadas, e se tenha contribuído, significativamente, para uma nova visão para o caminho do bem sobre a Terra.


			Paz e boa leitura!


		


	

		

			Relacionamento interpessoal


			Não são os da consanguinidade os verdadeiros 
laços de família e sim os da simpatia e da comunhão 
de ideias, os quais prendem os espíritos antes, 
durante e depois, de suas encarnações.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 8


			O grande objetivo de estarmos reencarnados na Terra é o de melhorarmos a cada dia de nossa existência, chegarmos à perfeição, estudarmos para evoluir, alcançarmos o estado crístico em nós, pelo que temos muito que lutar.


			Sim, não será sem esforço que chegaremos a galgar os passos de luz de que necessitamos.


			Assim, Jesus, o nosso grande mestre, traz, para todos nós, as provas, as missões, as tarefas, as sentenças, os escolhos do dia a dia.


			Esbarramos, por isso, em nossa contemplação diária, com todos os tipos de pessoas, com as quais temos que conviver e nem sempre conseguimos escapar de situações muitas vezes constrangedoras, mas não é à toa que elas se nos apresentam.


			O convívio em família faz parte dessa tarefa que nos cabe levar adiante, para nosso caminhar constante e evolutivo. Pais, mães, filhos devem conscientizar-se de que não é sem finalidade que são colocados frente a frente.


			Para desincumbirem-se de suas tarefas, cada um, a seu tempo, deve começar – e nisso reside a maior virtude – exercitando sua tolerância, evitando o grande escolho que é a ira, que só nos conduz para situações constrangedoras e tolhe nossa saúde.


			O dia que tirarmos da cabeça o chapéu da vingança, com certeza iremos viver bem mais felizes.


			Diz Joanna de Ângelis que devemos limpar nosso “entulho psicológico” e assim alcançaremos estádios evolutivos bem mais serenos.


			Por que não tentarmos começando pelo nosso lar?


			Sabemos que estamos juntos em jornadas de lutas, e de erros também, há muitos milênios, mas não é a troco de brincadeiras. Existe um sentido nisso tudo, que é a conscientização de não termos sido criados para o nada.


			A vida em conjunto é para ser trocada e vivenciada da melhor maneira possível, querendo com isso dizer que cada um faça esforço para dar o melhor de si, em prol da felicidade.


			Disse Jesus “não faças a outro o que não queres que te faça”. E não é um grande mandamento? Por que não usá-lo como a chave para o relacionamento interpessoal, notadamente no lar?


			O lar foi criado para ser o campo de provas ideal para as contendas entre aqueles que se devem, tenham sido parentes anteriormente ou não.


			Gosto de lembrar às criaturas que a reforma íntima começa pelo espelho.


			Quando dialogo comigo mesmo, chego ao âmago do meu inconsciente e posso me perguntar o que faço para merecer o que tenho, o que acontece comigo, aonde quero chegar com meu comportamento e, na realidade, consigo responder.


			Se não fosse devedor, não estaria certamente nesse estádio de evolução.


			Importante nisso tudo é que sempre se caminhe olhando para frente, sendo útil, sendo do lado do bem, sendo altivo, correto, paciente, doce, feliz. Não esquecendo nunca que a nossa fé, demonstrada no dia a dia, estimula quem está do nosso lado.


			Carinho e atenção devem ser uma trilha caminhada com nossos entes queridos.


			Lutas são sempre bem-vindas, pois é tudo aquilo de que precisamos para abrir as portas de nossos sentidos, no evoluir do eu profundo.


			É preciso ter coragem para encarar problemas e situações de que muitas vezes não gostamos, mas que são necessárias para nos contrapor conosco mesmo.


			Renovar atitudes é necessário para irmos limpando nosso carma, nossas velhas contas irmos ajustando, o que certamente nos direcionará sempre no melhor caminho em busca da felicidade!


		


	

		

			amor fraterno


			O amor é de essência divina e, do primeiro ao último 
de vós, todos possuís, no fundo do coração, 
a centelha desse fogo sagrado.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XI, item 9


			Não há nada mais importante nesta vida do que o entendimento do verdadeiro amor.


			Como tem sido difícil para as criaturas se encontrarem diante de tal situação, que muitas vezes conduz a caminhos tão desencontrados quanto difíceis.


			Bastaria que se tomasse por base os ensinamentos de Jesus e poderíamos verificar como o problema seria minimizado.


			Assim é que, tomados por esse sentimento, todos aqueles que foram seus seguidores deixaram exemplos de grande valia para nós.


			Temos diante de nós, primeiramente, os legados deixados pelos apóstolos, todos saídos das mais humildes condições para se tornarem seguidores fiéis, com falhas sem dúvidas, mas abdicando de suas vidas em nome do amor ao próximo.


			Não foi à toa que Jesus escolheu gente tão humilde como seguidores, pois quis começar mostrando que não é a riqueza que conduz ao melhor caminho.


			Podemos começar olhando para o lado e iniciar nosso caminho de mudança, modificando nosso enxergar dos fatos mais comezinhos, com os quais nem sempre nos incomodamos.


			O amor real começa nos mínimos detalhes da vida cotidiana e, sempre que prestarmos atenção, veremos que podemos extrair algum exemplo.


			Nós nem sequer nos lembramos de fazer uma prece, por exemplo. É o grande elo que nos une ao Pai.


			Quando começamos um dia estabelecendo com Ele a primeira ligação, nosso coração fica mais leve e levamos em frente o dia muito melhor.


			Aí estaremos nos dispondo a olhar o nosso irmão com muito mais fraternidade. Se não vejamos...


			Quantas vezes temos sido duros com aqueles que nos são caros exigindo deles algo que não podem dar de si? Estaremos sendo complacentes não perdoando uma palavra mais dura? Um carinho não correspondido? Indubitavelmente, não.


			O verdadeiro amor não cobra nada!


			Mas como é difícil chegar-se a isso, pois não fomos acostumados a sublimar os verdadeiros momentos de nossas vidas, que podem estar em coisas tão simples como apreciar a natureza e chegar à conclusão de que tudo está no lugar certo.


			Precisamos aprender, sim, é a trocar mais uns com os outros, para que comecemos a manifestar o sentimento do amor natural.


			É importante errar para aprender, mas não persistir no erro é fundamental.


			Vale a pena se propor a trabalhar no caminho do bem e se verá como vai ficando fácil entender o que se chama de amor fraternal.


			Não hesitem em pôr em prática sua vocação para o verdadeiro amor, pois será a chave da felicidade que estará abrindo sua porta.


			Experimentem e com certeza não haverá ­arrependimento! 


		


	

		

			A consolação dos aflitos


			Quando Cristo disse: “Bem-aventurados os aflitos, o 
reino dos céus lhes pertence”, ele não se referia aos 
sofredores em geral, pois todos os que estão na 
Terra sofrem, quer estejam sobre um trono ou 
na miséria; porém poucos sabem sofrer.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. V, item 18


			Nos dizeres de Jesus todos nós podemos observar a colocação importante que se faz sobre a qualificação do que é aflito.


			Não devemos entender como aquele que está ansioso e sim como o que sofre, o que é deserdado da sorte, o que tem menos posses, enfim aquele por quem se tem que observar e preocupar, em face das conjecturas com que a vida lhe aquinhoou.


			É muito importante para nós termos em mente como deveremos nos comportar, portanto, diante dos fatos desta vida, já que sabemos, os espíritas principalmente, o que se passa no coração daqueles que sofrem, muitas vezes sem aceitar porque passam por momentos infelizes, se assim se pode dizer.


			Não devemos esquecer que, quando reencarnamos, sabemos tudo aquilo por que vamos passar, mas apenas nos esquecemos, temporariamente, dos caminhos que nós mesmos traçamos.


			Se nos faltam as diretrizes pelas quais nos responsabilizamos, as próprias situações por que passamos se apresentam como verdadeiro despertar de tudo aquilo que somos e/ou fomos.


			Não adianta negar que não sabemos, pois nosso crescimento depende de tudo aquilo pelo qual vamos passando no dia a dia e, se assim não fosse, como seria a explicação para os momentos inglórios que vivemos?


			Só para lembrar, cabe a pergunta: como saímos de uma experiência com uma doença grave, ou até mesmo não tão grave?


			Não temos uma sensação de vitória e nos sentimos mais leves? Não ficamos com a impressão de que ganhamos com aquilo? Todos que participaram do sofrimento não saíram enriquecidos com a experiência?


			Mas por que tem que ser assim? Será que é por que Deus gosta? Compraz-se com nossa desdita?


			Podemos afirmar, categoricamente, que não.


			O sofrimento está de acordo com a Sua lei e que está escrita em nossa consciência.


			E por que nos afastamos tanto dessa lei? Por que não somos mais obedientes, mais lúcidos, e só vamos descobrir que erramos quando nos desviamos?


			Será que somos displicentes, esquecidos, indolentes?


			Não, inclusive nossos mentores nos instruem a todo o tempo, mas, na realidade, é que nos desviamos dos nossos planos, que trazemos do outro lado da vida, e, com isso, aumentamos nosso cabedal de provas.


			Mas, com certeza, não é para desanimarmos, porque as flores estão diante de nós. Basta querermos.


			Belo tema o “fora da caridade não há salvação”.


			É muito importante nos recordarmos, a todo o instante, desses dizeres, tendo em vista que estão intimamente ligados com a consolação dos aflitos.


			Basta que coloquemos na mente, e pratiquemos sem cessar, o grande ideal do trabalho no bem, que é a forma que temos para ganhar em tranquilidade e felicidade.


			Não devemos nos esquecer, contudo, de que não há a causa do bem se não nos reformarmos intimamente, deixando a dureza do coração de lado, desgastando as imperfeições, trocando o mal pelo bem, a insatisfação pelo prazer de servir, caminhando para o amor verdadeiro, puro e desinteressado.


			Já não é sem tempo que, aqueles que vivem, devem trocar suas mazelas pelo caminhar seguro, dizendo a si mesmos que hoje é o dia de mudar, de seguir outros rumos.


			Não é à toa que os aflitos estão muito mais ao lado de Jesus, a caminho de Deus, visto que a dor e o sofrimento na Terra fazem com que desprendamos toda a “ganga” que trazemos agarrada ao nosso envoltório e, com isso, possamos ter a nossa felicidade, e ganhemos o caminho da luz.


		


	

		

			Ajuste de contas


			“Amar o próximo como a si mesmo; fazer aos outros 
o que desejamos que os outros façam por nós”, é 
a expressão mais completa da caridade, porque 
resume todos os deveres com o próximo.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XI, item 4


			A humanidade tem sofrido, por todos os tempos, as consequências de todos os seus atos, desmandos, inconsequências, e não pensares, pelo que nem sempre se responsabilizam.


			Tudo na vida tem sua razão de ser, e não seria sem fundamento que o sofrimento está colocado entre nós como uma importante marca que nos mantém atrelados aos desígnios do Senhor.


			Na Terra, notadamente um planeta de expiações e provas, é que se pode verificar o quanto se tem que atravessar pelos caminhos importantes das provações, que nos indicam o quanto somos devedores, e o muito que ainda temos que crescer.


			A grande massa de pessoas tem no sofrimento uma desdita, não se conformam muitas vezes pelos entraves por que têm que passar, mas tudo isso porque não têm Deus no coração.


			Nada neste planeta acontece sem que a mão do nosso Criador esteja presente. Se verificarmos bem, tudo pelo que se passa tem uma explicação.


			Ficamos remoendo, dentro de nós, ódios, rancores, inimizades, doenças, maledicência, mas não vemos o quanto tudo isso nos traz de prejuízo.


			Vamos plantando, ao longo do tempo, a nossa própria escritura, onde nada fica impune.


			Assim, quando nos expomos a situações embaraçosas, das quais nem sempre sabemos sair, estamos correndo riscos pelos quais, certamente, teremos que responder.


			Tudo se prende ao fato de estarmos eternamente esquecidos de que devemos plantar o bem e não o fazemos. Ficamos tão absorvidos com o mundo material que vamos em frente, nem vemos o tempo passar, e, de repente, a volta ao mundo espiritual, sem nenhum acréscimo.


			É preciso lembrar, contudo, que viemos para servir ao próximo. Se estamos lado a lado hoje na Terra é porque, em algum instante, estivemos juntos em outro ou outros orbes.


			Somos eternos devedores uns dos outros. Se hoje há um inimigo, veja nele um possível amigo traidor de ontem, mas faça dele um companheiro de hoje, ou de amanhã no plano espiritual.


			Não desdenhe nunca de ninguém. Veja um mendigo sem pena, mas ajude-o sempre que puder.


			Temos o que merecemos, pois estamos aqui num eterno ajuste de contas e, quando disso nos apercebemos, conseguimos viver bem melhor.


			Ajudar o próximo é sempre um ideal nobre e cheio de recompensas. Vamos colocar como nosso principal mandamento o “ajuda o próximo como a si mesmo”.


			A transformação interior, para que se atinja metas mais nobres de convívio social, sabemos que não é de uma hora para outra, mas a tentativa deve estar presente em nossas mentes, a cada dia.


			Não descanse enquanto sua consciência não lhe disser que seu hoje foi muito melhor do que ontem.


			Lute para que sua melhor felicidade seja aquela em que terá embutida, com o coração cheio de luz, a felicidade alheia.


		


	

		

			A insegurança que
nos incomoda


			...a fé é humana e divina; se todos os encarnados estivessem bem convencidos da força que têm em si, se 
quisessem colocar sua vontade a serviço dessa força, 
seriam capazes de realizar o que, até o presente, 
se chama de prodígios, mas que é, simplesmente, 
o desenvolvimento das faculdades humanas.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XIX, item 12


			Devemos ter em mente que o nosso viver terreno nos foi colocado para estarmos trabalhando em prol de um crescimento que podemos chamar de ascensão para a Casa do Nosso Pai, levando-nos a crer que temos uma árdua caminhada para atingirmos tal mister.


			Ao nos orientarmos por tal filosofia, veremos que temos uma diretriz segura que mantém nossa chama acesa e nos move no contexto em que sempre teremos que dar o melhor de nós, para aumentarmos nosso grau de crescimento individual, o que garantirá que estamos fazendo o melhor esforço para crescermos interiormente.


			Estamos sempre em busca de ideias novas, de aperfeiçoamento no campo material, nos estudos das coisas terrenas, mas não podemos deixar o lado espiritual cair por terra.


			Por isso, temos que estudar, estudar, estudar sempre para elevar nosso cabedal de conhecimentos sobre o que temos de fazer para estarmos preparados para o outro lado da vida, que nada mais é do que estarmos voltando de onde viemos.


			Podemos ver pessoas que leem muito, sabem tudo o que está escrito nos livros, dissecam até o último parágrafo de textos maravilhosos, mas são incapazes de agir de acordo com tudo aquilo que embutiram nas suas cabeças.


			Vem, então, a pergunta: por que isso acontece?


			Não é difícil responder, em face do que se vê no convívio do dia a dia, que é o grande laboratório das almas.


			A humanidade está passando por um momento de transição muito forte, qual seja o de que o conhecimento material atingiu um ápice maravilhoso, mas a evolução moral caminha para o lado contrário.


			Há, com certeza, um movimento espiritista muito forte, que se pode dizer que está atingindo o mundo todo, mas não há conscientização forte.


			As pessoas estão e são inseguras, e não colocam em prática a fé como um movimento energético de grandes proporções, deixando que os maus, que não são em tão grande número, se projetem, parecendo que na realidade são eles que predominam.


			Mas observe que não é bem assim.


			Desconhecemos, ainda, a força das preces de alto nível, que aniquilam os pensamentos deletérios que tentam dominar o espaço terreno.


			No dia em que acreditarmos ter o pensamento positivo, aliado à prece emitida com fervorosa fé, uma força dominante incomensurável, estaremos a caminho de vencermos o mal existente sobre o planeta.


			Tudo o que se tem a fazer é não nos deixarmos influenciar pelas palavras ditas, insistentemente, pelas publicações, que só tiram proveito material disso tudo. É uma verdadeira contaminação a “chuva” de influências maléficas que tais informações nos trazem.


			Temos o nosso raciocínio para quê?


			Exatamente para mudarmos esse quadro, que é muito interessante para aqueles que detêm a direção dos povos nas mãos.


			É preciso, então, que nos movimentemos no caminho do bem, diariamente, e isto será feito sempre ao aplicarmos nossos conhecimentos, aliados à nossa fé, que, como sempre tem sido dito, “remove montanhas”.


			Vamos, portanto, remover as montanhas das nossas dificuldades particulares, fazendo, antes de mais nada, nossa mentalização interior, mas projetando para a humanidade a força da luz, tão necessária na conjuntura por que passa em todos o níveis.


			Coloquemos nossa fé a serviço do amor e da fraternidade universais.


		


	

		

			Bens materiais


			Se os homens se amassem com idêntico amor, a caridade seria melhor praticada; mas, para que isso aconteça, 
é preciso que vos esforceis para livrar o vosso 
coração da couraça que o envolve.


			O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XI, item 12


			A humanidade se acostumou a guardar nos bens materiais tudo aquilo que lhe parece de melhor no mundo terreno. Não só se acostumou, mas tira proveito disso diretamente, usando de todos os artifícios para conseguir valores para aquisição desses bens.


			Evidentemente, com isso, não se preocupa em cultuar o lado espiritual das coisas.


			Não foi sem objetivo que tivemos no grande Allan Kardec o baluarte da orientação de como deveríamos olhar para o outro lado da sociedade, não esquecendo o material, mas nos voltando para as coisas do além. Trouxe para nós uma doutrina de luz e bênçãos, que temos que considerar como um tesouro.


			Quem se adentra na codificação tem um cabedal de ensinamentos que a tudo provê e descreve com minúcias, e com uma clareza que só não entende quem não quer.


			Atinge pobres e ricos, tentando iluminar, cada um na sua origem, da maneira como deve mexer com o seu interior.


			Por que será, então, que a Terra tem-se manifestado com populações tão desiguais, seja considerando-se seu quinhão de dinheiro, seja considerando-se suas relações sociais, incluindo-se nisso seus padrões de cultura, nutrição, educação e avanços tecnológicos?


			Será que existem povos uns melhores do que outros?


			Será que existem deserdados do nosso Pai Maior?


			Temos que considerar sobre isso, colocando-se o que tais povos fizeram no passado e qual o seu merecimento atual.


			As provações por que passa cada um tem tudo a ver, com certeza, com o que fizeram do seu comportamento vivencial, pois só se colhe o que se planta.


			Não adianta o alto grau de ciência que a grande maioria atingiu, se na realização moral muito pouco foi feito.


			Observemos o seu grau de orgulho e egoísmo, e poderemos diagnosticar, sem errar, a dose de merecimento de cada um.


			Não podemos deixar de falar na utilização da religião como forma de cerceamento da liberdade e para ceifar vidas, usando como justificativa que Deus assim o quer...


			Deus provê a todos com o equilíbrio, mas o não saber o que fazer com ele conduz aos destemperos que se tem visto.


			Se a Terra, no momento, está numa convulsão social sem tamanho, não será guerreando que vamos resolver seus problemas.
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